Terceira Parte 

 
Aplicação do Projeto a cada Região

1. África - Madagascar

2. América Latina – Cone Sul

3. Interamérica

4. Ásia Leste – Oceania

5. Ásia Sul

6. Europa Norte

7. Europa Oeste

8. Itália – Oriente Médio

4. REGIÃO ÁSIA LESTE – OCEANIA
PRIORIDADE 1: Retornar a Dom Bosco para partir dele
	OBJETIVOS
	INTERVENÇÕES

	1.1.  Esforçar-se por amar, estudar, imitar, invocar e tornar Dom Bosco conhecido, para partir dele (CG26, 8).
1.2.  Retornar aos jovens, especialmente aos mais pobres, com o coração de Dom Bosco (CG26, 13).

1.3. Redescobrir o significado do Da mihi animas cetera tolle como programa de vida espiritual e pastoral (CG26, 19).
	1.1.1. Organizar a cada dois anos, com o mobile formation team, um curso de formação dos formadores.

1.1.2. Acompanhar os Inspetores e Delegados para a Formação na atuação do programa de salesianidade preparado pelo mobile formation team para todas as fases da formação inicial e as várias faixas etárias em vista da formação permanente.
1.1.3. Encorajar e monitorar os Inspetores, todos os anos no período 2008-2011, em relação ao estudo e à integração das linhas de ação do documento CG26 no POI e no PEPS; e, anualmente, no período 2012-2014, acompanhá-los na revisão dessas linhas de ação.

1.2.1. Organizar, com o mobile formation team, a formação dos Diretores para serem pastores e guias espirituais dos irmãos e dos jovens.

1.2.2. Estudar com os Inspetores e vice-Inspetores um protocolo comum e regional para tratar e cuidar dos irmãos envolvidos em abuso sexual de qualquer tipo.

1.2.3. Monitorar todos os anos, no encontro anual, os Delegados para a Formação em relação ao cuidado dos irmãos do qüinqüênio.

1.3.1. Encorajar os Inspetores quanto à aplicação das normas do seu projeto inspetorial de formação, revendo-o todos os anos.

1.3.2. Acompanhar o mobile formation team em sua tarefa de apoio aos Inspetores na atualização dos irmãos em salesianidade, com uma revisão anual.
1.3.3. Encorajar e monitorar todos os anos, no período 2008-2011, os Inspetores e Delegados ao CG26 para a integração no interior do POI e do PEPS das intervenções indicadas pelos Conselheiros para a Formação, a Pastoral Juvenil, a Comunicação Social, as Missões, a Família Salesiana e pelo Economato; e acompanhá-los no período 2012-2014 na verificação dessas intervenções.




PRIORIDADE 2: Urgência de evangelizar e de convocar
	OBJETIVOS
	INTERVENÇÕES

	2.1. Colocar o encontro com Cristo na Palavra e na Eucaristia como centro de nossas Comunidades, para sermos discípulos autênticos e apóstolos críveis (CG26, 32).

2.2. Propor aos jovens, com alegria e coragem, a vivência da existência humana como foi vivida por Jesus Cristo (CG26, 36).

2.3. Cuidar, em todos os ambientes, da integração mais eficaz entre educação e evangelização, na lógica do Sistema Preventivo (CG26, 41).

2.4. Inculturar o processo de evangelização para responder aos desafios dos contextos regionais (CG26, 46).

2.5. Testemunhar com coragem e alegria o fascínio de uma vida consagrada entregue totalmente a Deus na missão juvenil (CG26, 61).

2.6. Suscitar nos jovens o empenho apostólico pelo Reino de Deus com a paixão do Da mihi animas cetera tolle e favorecer a sua formação (CG26, 65).

2.7 Fazer a proposta explícita da vida consagrada salesiana e promover novas formas de acompanhamento vocacional e de aspirantado (CG26, 69).

2.8 Promover a complementaridade e a especificidade das duas formas da única vocação salesiana e assumir um empenho renovado pela vocação do Salesiano Coadjutor (CG26, 74).


	2.1.1.  Durante as visitas ordinárias ou extraordinárias às Inspetorias, falar aos irmãos sobre a necessidade fundamental de cultivar uma relação pessoal e profunda de amor para com Jesus Cristo e encorajar a lectio divina.
2.2.1. Sugerir aos Inspetores e aos Delegados da Pastoral Juvenil, e verificar todos os anos, que reanimem as companhias ou grupos juvenis nas paróquias, nas escolas e nos centros juvenis.

3.2.2. Estimular continuamente os irmãos a serem missionários dos jovens em todas as atividades ou serem capazes de caminhar entre eles para contar-lhes a história de Jesus (Ecclesia in Asia, 20; Relatório do RM ao CG26, p.182).
2.3.1. Encorajar e acompanhar os Inspetores na animação e reanimação das atividades do oratório-centro juvenil.

2.3.2. Recomendar aos Inspetores e Diretores que dêem destaque às "media education" (educomunicação) como meios indispensáveis para a educação e a evangelização hoje.

2.4.1. Solicitar ao mobile formation team que apresente aos Inspetores, a cada dois anos, o Sistema Preventivo de Dom Bosco na linguagem e no contexto da Ásia Leste e Oceania.
2.4.2. Atualizar os Inspetores, a cada dois anos, com as orientações das Conferências Episcopais e dos Sínodos Continentais (p.ex.: FABC) para que promovam uma evangelização contextual.

2.4.3. Encorajar e monitorar todos os anos os Delegados para a escola a acompanharem de perto a educação e a formação na fé de estudantes, professores e colaboradores das escolas

2.5.1. Atualizar, duas vezes por ano, os Inspetores e Delegados da Pastoral Juvenil sobre os documentos mais recentes da vida consagrada.
2.6.1. Estimular e acompanhar os Inspetores e Delegados a promoverem o voluntariado nas zonas pobres e não cristãs.
2.7.1. Encorajar e acompanhar os Inspetores e Delegados de PJ em sua tarefa de estabelecer a programação do aspirantado.

2.7.2. Convidar sempre os irmãos a oferecerem orações e sacrifícios a fim de se obter a graça das vocações à vida consagrada salesiana: laical (coadjutores) e sacerdotal.

2.7.3. Falar com freqüência aos leigos de nossas obras, particularmente os da Família Salesiana, sobre o crescimento humano e salesiano de suas famílias como meio essencial para a promoção da vocação salesiana de coadjutor ou presbítero.

2.8.1. Recomendar aos Inspetores e Delegados para a Formação que organizem todos os anos com grande atenção o encontro dos coadjutores, e cuidem da formação específica (biênio) do Coadjutor.



PRIORIDADE 3: Simplicidade de vida e novas fronteiras
	OBJETIVOS
	INTERVENÇÕES

	3.1. Dar testemunho crível e corajoso de pobreza evangélica, vivida pessoal e comunitariamente no espírito do Da mihi animas cetera tolle (CG26, 86).

3.2. Desenvolver a cultura da solidariedade com os pobres no contexto local (CG26, 90).

3.3. Gerir os recursos de modo responsável, transparente, coerente com os fins da missão, ativando as formas de controle necessárias em nível local, inspetorial e mundial (CG26, 94).

3.4. Fazer opções corajosas em favor dos jovens pobres e em situação de risco (CG26, 105).

3.5. Assumir uma atenção privilegiada pela família na Pastoral Juvenil; potencializar a presença educativa no mundo das mídias; relançar o carisma salesiano na Europa (CG26, 108).

3.6. Rever o modelo de gestão das obras para uma presença educativa e evangelizadora mais eficaz (CG26, 112).


	3.1.1. Monitorar anualmente os Inspetores a respeito do encaminhamento do escrutínio sobre a pobreza em todas as comunidades.

3.1.2. Esclarecer aos Inspetores e Delegados da Pastoral Juvenil e acompanhá-los na tarefa de "social mapping" de cada comunidade e da Inspetoria em seu conjunto.

3.2.1. Encorajar anualmente os Inspetores, ecônomos inspetoriais e delegados para a Formação a manterem solidariedade mais concreta dos recursos materiais e humanos na Região, sobretudo no campo da formação.
3.3.1. Organizar a cada três anos uma reunião do Ecônomo geral com os Inspetores e ecônomos inspetoriais.
3.4.1. Pedir aos Inspetores que partilhem, em sua reunião anual, os seus projetos, a sua visão e as suas experiências de opções corajosas em favor da juventude pobre e em situação de risco.

3.5.1. Pedir, anualmente, aos Inspetores uma lista de irmãos que possam ser missionários em alguma Inspetoria da Europa.

3.6.1. Examinar, a cada dois anos, os POI e PEPS das Inspetorias e dar alguma sugestão aos Inspetores.
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